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lEI OE IMPREN~~ 
CAPITULO llI 

Do~ frlhuoa"s comp• tentes 
1rn1·a o Jul:;:lmeoto e das 

pa1·tes leglthnas pa· 
ra a acusação 

§ unico. As contr:wenções 
á presente lei serão julgadas 
pelo juiz de direito criminal. 
em processo de policia cor 
reeional. 

Art. i4.º O tribunnl col­
lectivo compõe ~e do ju!z da 
comarca ou districto criminnl, 
que sel'á o presidente e de 

viamente fixado pelo respe · 
ctivo pt'ocul'ador regi o, a fim 
de exnminarem todos os pe· 
1·iodicos das respectivas co-

n , 
marcas, e ve1·1 ~a1·ern se n · 
al()'u m d'elles se commette· 
ra~ os cl'imes de off13nsi'l, 
rlefinidos no § i.º do artigo 
5.0 d'est:\ lei. 

dois vogaes. § 1.º D'essas conferencias 
Art.º 12.º A competencia § unico. Em Lisboa os se lavrará acta em liv1·0 es-

do juizo para os processos vngaes sào os juízes dos dis- pecml, mencionando se n'e~ln 
de abuso de liberdnde de im · tricto .~ c1·iminnes de numerns o titulo e numero dos perto· 
pren~a é dete!·minada: seguintes ao d'nquelle em que dicos examinados, e decla1·an-

i.º Para a imprensa ordi- o pt'ocesso houver sido ins- do-se expressamente a res­
narta, pelo àomicilio do edi- taurado; no Po1·tr:1 os dos ou- peito de cada um, se ha ou 
tor; tros dist1·icto$ criminaes; nas não motivo pai·a procedimento 

2.º Para a imprensa pe - outras. c01:narcas o c?nserva- criminnl. Um.a copia d'essa 
riodica, pelo loc:~l da sede! d?r pnvat1v? d? registo. pre- act.a será env1~da pelo setwe­
na sua administração. dia~ e o . pr1me1ro sub~t1tuto 1 t \r~o ao re'-'pect1v~ p1:ocura~or 

§ unico. Não sendo conhe de~1mped1do,. ou o~ dois s~- : reg10, no:; u·es drns 1mmed1,?· 
cido 0 domicilio do editor, ou 1 bst1tutos des1mped1dos, . na? 

1 
tos, so.b pen3; da suspensao 

a sede da administraçi\o do ! havendo con-;e1·vador .pnvat.1- · por trinta dias. 
periodico, serão cumulativa- vo ou estando este impedi- § 2.º Se nessa conferen· 
mente competentes o juízo de do. eia houver divet'gencia de opi · 
qualquer comarca ou distri- Art. 15. 0 O procedimen-

1 
niões, será esse ponto devida­

cto criminal onde o impres- to jurlicial pelos crimes de , mente consignado na mesma 
so fôr exposto á vendn; ven- abuso da liberdade de im- l acta; mns o respectivo agen­
dido, distl'ibuido, ou affixndo, prensa, fora dos C::t"IOS em 1 te do Ministerio Publico só 
e o do domicilio do offen- que o Codigo Penal torna a , promovet'á o competente pro· 
dido. accusação dependente de re- i cesso crime se a maioria dos 

Art. 13.º Os crimes de , querimento de parte, e pelas delegados presentes votar n' · 
abuso de libel'dade de impren-1 contravenções ás dispoc;;ições ' esse sentido. 
~a serão j~lg::idos com inter- 1 d'.esta lei se1:â .sempre pro~o-1 § 3.~ Quandn .° procur~· 
vençào de JUry, salvo nos ca- v1do pelo Mm1steno Publico, · dor reg10, recebida a copia 
sos de offensa, \nju1·ia, e nos sem dependencia de in-;truc- , da acta, entender que ha Jogar 
de diffamação quando não ções superiores. 1 a pl'Ocfldimento criminal, não 
for admissível prova sobre a At't. 16.º Nas comarcas obstante a opinião unanime 
verdade dos factos imputado~; ' de Lisboa e Porto os agentes em contraril) dos seus subor· 
casos em que o julgamento j do Ministerio Publico junto d1rn:1dos, dará ordem ao 1w; · 

compete ao tribunal collecti-
1 
dos tribunnes criminaes reu· pectivo d legado pa1·a pro­

vo, organisado nos termos . nir se hàoemconferencia uma 

1 

mover o p1·ocessc1. 
do artigo seguinte. vez por semana, em dia pre- § 4.º A conferencia terá 

--~-3!(---- ----~---- ----&----
•" tt 1, li •J • '1 i11 o saudoso amante. Gabriel ain- ! desconhecido. 

-·---·------ que morto, vivia na alma can- Desfez se a illusão. Maria fi-
11. J. B. dida de Maria. cou suspensa. Uma e..:p:.tda que 
-=- Mas vamos ao desconhecido . . n'aquelle momen:o lhe atraves 

A morgada vendo que elle sasse o coração, não encontrari:i VELHARt\S D'UM! ALDEIA se Í'\ chegando para junto da uma golta de sangue qne a man­
janella, re ·irou-se para dentro chasse 1 

SEGUNDA PARTE 

.& vlngan~a do de­
gredado 

1 
Ciumes 

vigiando-o do interior da alco\·a. -Tu ••• Gabriel? .•. Sonho 
De repente uma vertigem mo ainda ... Sonho por força ... 

mentanea, fel-a vacillar contra o -Não sónhas. Vivi, vivo e 
parapei10 da janella. Um calafrio viverei. Julgas-me morto? Muito 
nervoso, misticismo angustioso e embora. Para ti morreria; para 
torlurante, abeirou-se d'ella e vi· 1 o mundo não. Traiste 08 nossos 
vificou lhe a memoria. No es- ! sonhos; esquecesle o nosso amor; 
tranho personagem acabava ella · fóste perjura .•• Paciencia. Tu vi-

Maria acreditava na morte de de reconhecer um en\e querido. i ves e eu morrerei. Sedu~iu-te o 
Gabriel. Todos os dias, em suas -Su.nho •.. ou realidade ... ! 

1 
ouro; encontras te ~~essa casa o 

orações se lembrava d elle. E1.n , -balbuc10.u ella estup~facta. teu be~·~star •.•. F 1zeste bem. 
seus sonhos tempestnosos mais Um gnto surdo, m1slo de ale- Sê feltz e o dese10 de quem te 
d'uma vez julgou ou vil-o pronun- 1 gria e dór, seguiu-se aquellas quer bem, a ultima vontade de 
ciar:-Perjnral palavras: Gabriel Pereira. 

Em dias consecutivos sentia -Gabriel .•. ! Gabriel •.• 1 Estas palavras, austeramente 
ella os remorsos pesarem lhe na -Maria-ingrata mulher- · pronunciadas, produziram na jo-
consciencia. Lembrava-lhe então , bradou timi.JamenLe o elegante , ven um eITeito tremendo. Ca.da 

sempre logar, ainda que ni'í.o 
compareça a mnioria dos de­
legados; mas se no dia desi­
gni'ldo comparecer somente 
um d'elles, este hvl'ará acta 
de niio confernncia, que igui'll· 
mente remette1·á por copia 
ao procu rndor regio. consi­
gnando n'ella o seu parecer 
sobre os periodicos do seu dis­
tricto. Na conferencia seguin · 
te serão examinados os pe · 
riodicos dos restantes dis­
trictos, que ainda não o te­
nham sido. 

(Continua ) 

C.\RTElR.\ DE U~I DESTERR.\DO 
IMPRESSÕES DO EXILIO 

1 
A marcha para o de­

g1·cdo •. ~ minha Oauta e 
os meus versos. 

(Coutinua.ção) 

-----=-------
Em ee~uida, não sei porque curiosa as­

soci ação de ineias, puz-me a penmr em 
Coura, e a sentir uns arripios de pavor 
1\ percorrer-me a espinha. 86 est>L me 
faltava 1 l\I .. is esta lufada de gelo no 
rn ll io da torment.a de meus pensamentos 1 
Eu, que nunca penso em C"ura, que 
tenho ate eheg ldo, como muitos geogra· 
ph·1s, a duvidar da cxist.enc ia real d'a­
quclles penedos agrestes e primitivos a 
quem alguern deu, por hypothese, um 
nome geographic-i, eu a peu~ar agora em 
Coura !. .. 

Mas é que não ha duvida, não. Coura 
effectivamentc exis·e. Dcru a miuh >t. pa­
lavra d'h'lnra. Eu vi, eu palpei; eu comi 
as papila de milho feitas pela mã'l d'uma 
i ·1 ligen '· Passei hi u o longo inverno, per-
rl • po• a «tell49 brenhas. 

.,tu '"º diss(Jr, poi.;, que no v .. lbo coo · 
tinente, !IÍ. para as reg-iões llo Norte, no 
recea~o das montanhas gel ., ria~ . n.\o exis­
te uma terra .,nde se comem as melhores 

palavra que elle proferia, era um 
punhal que lhe cravavam n'alma; 
cada fra::;e, um golpe; cada ge::to 
um tiro. 

-Fui ludibriada-disse ella 
compungida. -Depois de todos 
te acreditarem morto, tambem eu 
terminei por acreditar. Teus pro­
prios paes, lua familia, toda a 

papas de milho a.Ivo e se bebe o café 
msis sab'lroso do mundo, é capaz de ne­
gar a infallibilid -ide do pipa, e de duvi­
dar até da existcncia do Z idiaeo, do eixo 
d>t t••rra, o•t do tliab '• cvuaas já hoje pos­
tas fóni. de toda a duvi la e universalmen­
te acccites pelos sabios, de harmonia com 
as doutrinas do B irda d' Agua e de muitos 
outros invostigadorc~ igualme11te illnstres. 
O •neto r d 'e&tas memorias garante a 
V.•• Ex."' que, de facto, existe na Europa. 
um rPtalln de terrcno, aonde o exploraior 
cmioso de regiõ Ja ignotas, se 11ii.o ti ver 
muito amor á pclle, po·lerit ir s·Lboriar os 
referidoi petiscod . A descri pção pormeno­
ris:\da d'cssas paragens remotas, ainda ha­
de vir a ser archivMia em grossos tomos 
rf'çumantcs de curi<>3 i1lacles ethn lgraphi· 
c~; , no dia em que o rn•ichado do pro­
gres•o puder abrcr sen h viavel atravez 
eia< e•pess>ts mattas virgcn3 de Coura, cu· 
ja existencia, negaria por muitos, e moder­
nllmente confirmada por al~nns viajantes 
arrojados que tiveram a b!la fortuua de 
voltar t1os seus paizes com todas as fêbras, 
re<l~nhns, miolos, e mais fressuras do cor­
po, miudeus que muitos lá deixaram, e 
que o proprio autor d'estas linhas, mer­
cê de Deus, conseguiu tambem salvar a 
teml:'o conveniente. 

t: sirva de consolaçiio àquelles que le­
vam pcrni-ia n 1alma toda a esperança do 
resnrgimento d'csta eg•egia e valorosa 
raça lusit>1n11. de exploradore1 e bravos, o 
sabor-se que foi um portuguez o primeiro 
europeu que logr. •u levar a eBSu paragens 
a luz da civilisaçito. A' semelhançad'aquel­
le outro portugucz que, na foz do rio 
Serià.o, apenas ajudado de um punhado de 
ousados companheiros, pela torça destemi­
da do braço luzo conseguiu fundar o rei­
no de Pegú, com que presenteou a corôa 
portugneza da India, assim o nosso illus­
tro compatl'iota Miguel Dantas, 11 que-. a 
historia ainda h:L·de mereddamente ga­
larilo~r, com justo renome, ale mçou fazer 
entrar no gremio da civiliHção áquelle 
povo, o qual como p·lga de ião insignes 
&erviços, depois de lhe ter colocado na 
fronte uma corôa de monareha, dan9an­
do batuques e fl.01 can lo piruêtas deante 
do seu pitlacio, por um triz que o ia co­
mendo, previamente transformado em a.1-
mond r.gas. 

Mas o dia da civilisaQào vae ama­
nhecendo para t<>!los. A' hora cm que 
escrevo estas linhas já na região desco­
berta e cx,,ilorada pelo arrojado Dantas 
se di -cutem, nos adros das egrej1Ls, ás 
lareiras e nos serõ 1~ academicos reuni­
dos na loja do mestre bRrbeiro, os mais 
graves problemas metapbysieos sobre o 
cultiv•> da batata e do cebofo. Ha ali 
lnvradores que já sabem entaxar os seus 
ta.mancos; e ha os tambem que, eentin­
do latejar-lhe nos lubulos frontaes o san----------

Gabriel, entre e. ira e a com­
paixão-chorou. 

M;.;ria, julgou encontrar nas 
lagrimas de Gabriel a absolvição 
do seu peccarlo. 

Pensava assim, porque conhe· 
cia de sobra a alma magnanima 
do desventurado mancebo. 

parochia, creu na tua morte. Eu O ex.-presioueiro de Palme, 
fui a ultima. • . sentindo avançar o dia, e lemen-

-Ingrata-tornon elle-por- do qne a sua presença ali, fos­
que não esperaste? Porque apu-

1

1 se do domínio da criadagem, des­
nhalaste esle arruinado coração? 

1

. pediu-se da morgada dizendo-lhe 
-Perdôa 1 ... Perdó1 I. . • compungido: 
-Perdóo; mas sabe que o teu , -Adeus! Se até ao presen-

perdão imporia a minha morte. te me julgavas morto, sabe que 
-Gabriel! não queiras mor · te enganasLe. Se de hoje para 

1ificar-me mais. Tem compaixão o futuro me julgares vi\'o, sabe 
d'esta infeliz que vegeta. n'este li egu·tlm ... nte que te enganas. 
mundo, aos encontrões Ja sorte... E dizendo islo desabotoou o 
Piedade ... piedade. justilho, tirou uma volumosa car-

E Maria dtJ bulhada em lagri- ta e arrc111eçando Ih' a á janella 
mas implorava de mãos poslas. ~ accrcsceutou: 
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gno ootlrneia~ta do progresso. pensam Pm 
orgimisar nu snil. totra u111 systcma 1·0 11-

pleto de anmi.11istra 1 á port up:ueza, .ºª di­
nheiros publu·o;, para o que Já v: o fa. 
zendo o indispen"avol tiru1·rni .. pelas the 
souranns do varias irurnndad<'B dll ter· 
ra. P!llpituutc de vidn, a fun,m crearlora 
do t>1louto eshoçt\ já n'cssas p:ir.igous lon 
ginq nas os i111~ >1m1•ntos de u111u soci-i:h~de 
illustrada e rltgna dao ho1m1s lia c1v1l1-
baçào. , 'tio C:ecorrcr:t muito te111po FClll 

que se nbrnm ao 1 ul>lico _muplc.s <' Lo n 
•·1·g" nibados l!:"b.11 •t,·ti de le1t 11 rn, :1011 lo S<' 
i· 1_ u11 1· <• (~~ -uulte~. r.e cc>rÕya o b1)ccn;.i 
0 n··,('(]or cnni n l'Cil indediuavcl cab • rt '­
•· rrlo;~, o j•r1z de paz e Ud . d1·inaiti fig~­
raa :llustrn" do ~1t•o, pi.r;~ tazcrc111 a d1-
g~~1iio dos grí•ln~, o d.-limita.rcm, romo 
é de tll<ill 11 1·1 11\'< ni< nc1,,. ,, csph1·ra da 
1111a ncçào noi º"·' tino• d>\ littorutur:i e da 
politicn do ~eu pniz. Ps timidos hahitan · 
tCd do \' illa1inho e Vessaclc, a .l qui1id>1 
então pela !Pit11r., d• 'l'im.e.~ o d.i. P1 in~ezcl 
l\b111~·1lo11a a alta comp;rh~nd<lO dos de1ti· 
n• s h11ma110~ , <lcscoriio das suas serras 
:'L c:ipirul 11fü11 de to111ar parto a·tiva d.t 
goHtào dos 110,::0 ios pnblicos e faz ·rem 
o sou fornecimento de figos para os p ·-

que essas faltas sã0 devidas á ça quo existe entre a sua religião· nquella freguezia e o da de 
ignorancia, sendo portanto incons- e a_s me:itiras que pregam os ve- Gemezes não se apresenta 
cien te8. d_reiros livres, segundo ~lles elas· para ser vacinado. 

Se casos ha, e isso principal- sificam, fortalecendo assim o tal O b 1d ma Camn.ra 
mente dos grandes centros, em abalado peelestal da egreja roma- . e ai e a ex. d ' 
'1 uo se 11ota o firm~ vrop0sito de na ? officm aos parochos os res-
extei minio, não são felizmente em Mas não, quando alguem mais pectivos povoados pedindo­
tal nnmero que deixem cle se con- curioso lhe pede explicações acer- : lhes annunciem á missa pn­
siderar anormacs. ca de qualquer ]Htssagcm obtem l 1·ochial que elles fnzem os 

B el'esses poncos não tlcivem os sompre uma dns eluas respostas? d. p. os d 

augmento de preços dos ta­
bacos. 

Parece que alguns nego­
ciantes d'esta villa estão no 
firme proposito de não mais 
venderem tabncos nos seus 
estabelecimentos 

sor pres<;oros0 em ("l'iminur a mu- ou que é uma heresia duvidar do ias em que nos aç · 0 

lher. e só a clhl exigir rc.~µo n,.;a- sagrado dogma e que com as cou- concelho .se procede ao refe- Uonvite 
bilida<le,.;. Essos factos não são no sas de Dons se não brinca, ou en- rido sei'ViÇO. 
gora! extranhos a influencias <l'al- tão que é u~ my~terio. que ~omo,tal A ignorancia do povinho Pela Gamara municipal 
gnm D. :Juan <i_no pela sua supe- ~ no~sa mt.ol!Jgencia nao poJe nfio lhe permitte compre~10n- d:este concelho,. foram con-
rioridade social nbns1i u da fraque- comEpt?hender.t h der a utilidade da vncma- viciados os Dgl'lcultor s, la-
7.a da mulhor e a inclttziu á prati- j e com os os omens que que- . . d 
ca muitas vozes cl'um crime, c0mo rem educar a8 mães. çii.0, e, assim, deixa-se Ut'IW Vl'll ores, productol'es, crea-
o não são tambem a esses tolos Era om vez ele melhorar, agra- em casa, fiado no •tudo e o que . dores ou recl'eadol'es e q uaes-
proconceitos que !ovam muitas 1 var a siLu-ição. . . . Deus quer,. quer pessoas, entid11das ou es-
po~soas, q_ner~ntlo apparentar um! A's. mães cle:v~m rncutir ido~~ E 0 mal vae progredindo tabelecimentos que empre-
grnu <le d1g111dade e honradez 1zon. fi?'as, factos pos1tivo_s ~uo ella fa- sempre· de hoje para ama- guem ()'ado em exploraç;lo 
plus ultra, a olharem com clesdem , cilmonte possa assimilar e r~co- .- .' b ,. _ d · d 0 ·t ,· O': . l f- b ··l 

que~~,;~·! meus snrs !: N'Psso dia m'mo- essas creaturas e a encararem os nhecer-lhe o sou valor na pratica. nh.l, b<l.te -nos tarn em a por e ln us l ta aoi 1co ~' a l I 
rnvel será signalad • parn edo o sempre sni-; p_r~cluctos co.mo filhos ela i- P_ara criar e ed~1car o seu filh~ 

1 
ta e ~ºl"!1ºs nó'-', on os nos- ou de transporte a ~n.forma-

na llititoria ª maii·ch"' ddi'z'1~iv~i .c1
1
1ª ~u- gnomrnia e do cnme. 1 disponsa bem coisas sobrenaturacs, sos vtctrnrns d'elle tudn por-1 rem a Gamara municipal de 

ma111 darfo pan1 a nz, com e U"ul iouno - . d ºel t" ·1 d • ' . . ' L' b · d d. 
e J,1ulwiral à fre11t<'. A8 1~1eninas de Cou- Mas nao clesviando o assum- i eae;; phantas teos, mi agres 0 . 0- · que não foi extrncto a tempo IS oa, por meio e carta 1-

r_a ro1nrc; .. rão '.1 usar othe1rns d? b1str~ á pto. . ,.. ' gmas; pa1:a bem longe tudo is- ' e quando o podia ser facil-1 riO'ida á Inspecçii.o do mata-
1i,b <'ta, e o v1scond~ de Bm-bm-có·ro, o j Seja de qne naturesa lar a cau- so que so serve para lhe per· ' I d 0 • d" ll ·d d d 
grnndo fundador ela !mprP;~ga local, que, sa se pcll'Yentnra nada se lhe op- turbar O espirito. ! mente. . OUl O dque a ci a_ e, en-
P•tra oss_o telmpo glunosol, .bl'l l_el'ará dtccdor-1 po'zor o mal irá recrudescendo ar- ()nem Jlüderá e deverá exer- 1 Pagam uns a estu p1dez tro do pl'aso de 1 O d ias, con-to termma< os os srus • onos<'s es u os j , ' e ' . ~ - • 1 d d d' 21 d 
de ortographia o concordaucia, verá fin;1l- rastando as c~ean~as e coms1go cer e?sa funçao? . 1 dos outros, nem mais, nem 1 ta os o la ~ corrente, 
1~1ente re~!tsado o ~Oll anreo ~··nho pntm~-1 toclas as cnergtas futuras, desva- i Somente o medico. . 1 menos. i se teem rezes.bovinas, adul-
t.~co-a mauguraçao dos t!Mfanzes mum- , necenclo para sempre todas as os-! Ao paclre deixem-no contmuar j I.;, .· , . · I t , ;, . , . t li ctpaos e a do um bom par de 11rgolas de 1 d' - .d t · . h l 11 ra e-.; 1 tal isso e no ln · as, pl opi ias p.11 a a 10, q U0 

· · d •1· · 1· o ])Oranc<ts uma nacao. . a crosar a v1 a pa nai e a que . . f"' bronze para O esqmle li. 
11 tzericorc ia. · · • . ' . b . ~ · teresse O'e!'·ll dOS habitantes quel!'am () H31'eCel' para COQ-Harhosa jà niio. metterá os dôccs do Ri.bas \ Um pa1z sem creanças é um elle tanto aprecia e nao o 111-, ' o '- , . . , . . . 

nobo!•on'umv1ra1·decost~s,00Franc1~co paiz morto. commodem para nada. !do concelho, nós solic1tamos
1
sumo dacap1tal 1.mediante os 

1Jarbe1ro, .o agente transrmssor do-; s~gre- \ Entre os alvitres para o me- Recorra-se ao medico, que é' do ex.mo Administi·adoi· do pi·eGOS estabelecidos na ta-
doa pubheos, 118!\f!Í finalmente um pmcri . l . 1 . . . 1 d . ~ 1 . . . .d b 11 . a· d dº - 10 a de rabo de burro, em vez da mão cheia thodo ~e ens1~10 a ac optar aguem urnco suscept1ve e te.,o ver o pIO· conce!ho se digne provi en- e a m rca a nn con H;ao . 
de 08pu.ma, para ensaboar a cara aos sugge1:rn ao cita~lo auctor! ~ue es- blema. ciar n'este sentido obri()'an- e sob as demais chusulas 
seus chentes. se ensino devena sor m1111straclo 

1 

J. S. ' f 0 · 
* 1 . d. . do o povo d'aquellas regue- constantes no conLrnclo ce-,. pe os pa ie,,. 91::1>! • • d' l b d 2 d b ·1 

E . * d Oh suprema uto11ia ' 1 zias a vacinar-se, me ida es- e ra o em e ~ i·i pre-1s no que eu pensava quan o apoz · ' · , 1 1 · li 
uma longn vi·•gem, ~ :apor atr!lcou. ás! Eu desconheço_ o ~uctor d esse. N o T 1 e 1 A R 1 o ta que sua ex.ª poderá to- ter1to, entre . a que a corpo-
terrns do d~greto. D ah até. a<1 presidio a!Yitre, isso não o mdica o snr. Dr. mai· querendo a dentro da ração e a Sociedade Mercan-
qne mo destrnaram: um ~ tnnta ou qua- EO'fl, :'-Ioniz 1 . ' ' - ·1 d E · d A 
1·cnta lrguas parn o inte j .. r, tinha eu ain-, t:>' s • . 1 lei o que todos serao una- . ti e mpresarios e çou-. h d b · Com certeza que es,,;e sen ior . ' . 1 d 1 da parn emco oras e com 010 e qua-. ' . cl ntmes em elOO'lé\l' 1 O'UeS approva O pe a porta-
tre de d~ligoncia. Ao pôr pé em terra aio- ; ou ?esconhece o que SeJa o pa re_ a . EXPEO'ENTE · . 0 ·' t;. d' 5 d . , 
da lancei um ~llnr c_he10 d~ saudados pe- ensinar ou não encaro.u a que8tao 1 1 o pedido aqui fica con- 11a e o mesmo mez. 
lo mar fora, o iulguei ver. Lisboa, a bran- com a importancia elevida. si anado· resta Rgora que a 1 
ca, rc·cortando a persorciiva do céo com · l · r d .o ' · -·....-.... """ --=•--o franjado da ~ua ciisaria. O pacre tal qual esta na ª po- ' P1·eveuloos os nosito!i es- d10'n'\ auctondade o tome em •·• ~ hJ 

d.e .~nsina_r. Pois se elles .11 º11'.- r_e- thnrudos asslgoa ntes do coo- co~sideraçiio, como espera- i " • d li 
José M. d'Oliveira hgtao ensmam quanto mais h1g1e- celiao e de fora, que csta- I' Revista O 1' nho,, 

no. Foi pelo m_enos o que ou du- mos n1•acede1l'lo á coht•an- mos. 
·-1 !!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 1 I t r Sub a mesma direcção com 

1 
rante um ongo e,nc ausurarr:en o ~a da'i assJgoaturas em dl-1 ~ · · 

CARTA Do PORTO . de ctnco. annos n u.i:i colleg10 de vida do prlmeh·o semes~re que era antigamen_te publica-
i frades, tive a occasiao de obser- que Oodou em Uit de adwll · S R ; da e que pertencia ao nos-

D 1. ·~ d · oqne , ' var. e re igiao na ªme ensma- pro:dmo passãdo, pedludo· 1 • , ,. so amigo snr. José da Silva 
ram. lhes a especial fineza de Regu.larmente concou ~~a Vieira, pro1)rietario e dil'ector E' verdade que até hoje ainda ti f ti f ·eguezia 

Na semana passada um J·ornal não notei a falta d'esses conheci- 83 s aze•·un os ••es1>ec vos 1 a romai~ia que na i . d' este J·ornal, vae muito bce-
recl hus logo q ae llles se- ' das Ma rrn has loO'al' de Go1os, ' t ·11 lisbonense, publicava em edito- mentas. Assisti frequememente a j ·•m apresentados a Om de 1 

1
. ' o d . . ve reapparecer n es a V! a, a 

· 1 t· fi d 1 1 õ · T D • • ' se rea 1sou no omrngo e R · d 1\1' 1 bl' ria um ar igo rma o pe o sr. ongas orac es, missas, e euns aos Cl'itarcm malot·es des- i . O' d f . , . d á . _: « ev1sta. o . m 10 » ,. pu 1-
Dr. Egas Moniz sobre a pue- ' etc que eram sempre em latim pezas 1 se0 un a eu a passa a tma , cação aliás, importante, que 
ricultura em Portugal, ou mais de que eu nada percebia nem per- 1 t d n gen1 de S Roque 1 d d. d d 

Aos ass gnan es o ra- · . · . se e ica ao estu o as tra-propriamente sobre as mães futu- . cebo. Adaptou se sempre essa lin- li f · 1 ~11 1 N 1 ~ m que1 
1 · · z azemos igu.t _ pe · 1 o, · 0 an~ma, oi~a - dicções po1)ulares, e que, tan-ras. : gua em todos os actos religiosos' cujos 1·eclb ''s ser ao apre- mndas m u 1 tas d uzias de fo- t · , · 

São conclusões por elle já a- e não me consta que já fossem al· t d 1 J · o aqui, como no es~ran()'eiro 
. l 'el seu a os pe os nossos o )Ze- guetes tanto na vespera co- . . b.d o , '1 presentadas mais desenvo vi a- terados esses usos. quloso• coi·respoodeotes. . . . :"' tem sido 1 ece i a com ge1 a 

mente no seu livro u Maternicla· O que succede comigo succe- A nns e :\ ou•ros d'esde mo no dia . . 1: ili.ummaça~ agrado e apreciada devidamen· 
de>. ele com a maioria ela gente. En- já awradeeemos a pontua- estava bem d1:-;postc1, segun . te 

E' uma obra que todas as mães tra-se n'um templo qualquer, ou- Ud d.,., d dld ' d · f m as mu 1 • 
deveriam conhecer, mais do que ve-se um padre a mastigar latim, a e 0 pe 0 · 1 .0 nos m orma ' e - Informam-nos de que vi-
isso até, adaptar como guia na vem-se mesuras e venias que ge- ~ sicas ª~?aclaram. . rá superiormente melhorada· 
sua tão importante função de ralmente se imitam, mas de que ' .. Erntim: dous dias de festa Aguardamos a sua visi-
propagacloras da :specie. . se ignora a significação. Sae se da Variola riJa. t 

Pela sna analise e estuelo am- i()'reja como se entrou quando a. 
da que leve, collocariam o srn 1~ão i peior. 1 Grassa com bastante in- ---•~Ci~•-
mod? d~ proceder d'ha~·monia com Sendo os padres como ell.es ~i- tensidade na freguezia de Gan- Inspee~ão aos 
ª. sc1enc1~ e som duvida atenua- zem os propagadores ela fe, nao dra, d'este concelho, a epi- . Gréve 1•ese1•vistas 
nam assun um pouco a assusta- procederiam melhor, fanando ao d · d · l t d ·á 1 E' d , li R r a· 18 d 
dora mortrili<lade das creanças. i seu povo nas questões mais impor- em ta a vn1·10 a, en o J cau. ; gran e n est~ conce lO ea isou-se. n~ ta o 

Todos os que estudam ess~s tantes, esclarecendo os pontos du- sado alguma.~ mortes. , : o numero dos grevi~tas con- corrente, no ed1fic1~ dos P~-
questões termmam por conclmr j vidosos, mostrando-lhes a d1fferen-1 Apesar d isso o povo d -

1 
tra o fumo, por virtude do ços do concelho, a mspecçao 

-.---~--- . ----~._._._._ ----:a---- ----~----'----·----
-N'esse pedaço de papel vú \ -Pois bem-votlarei. Ama-

1 
e com isso? Para que padeci eu 1 sufficiente para elte vencer adis- soficamente Fernão Gil. E conti· 

retratada a minha amargurada nhan ao romper da alva estarei ctanto nesses Rele longos mêses tar1cia. nnou a baslonar todos os combros 
vida. E' justo que q~em tanto aqui. Adeus. Receio compromet- •de claustro? Ingrata! ••. Bem de· I O sol ia no entretanto doi- do outeiro sem ex.ceptuar a mais 
soffreu, n~o soITr a mais os reve- ter-te. . . . e press~ esgueces~e aquelle qne rando as gotinhas de orvalho pen-

1 

insignificante ?1outa. . 
zes da ma-sorte. • • E dizendo isto relirou-se a- «por tt dana a vida. dente dos arbustos; as avcsinhas -Quer ver as perdizes, fidal-

1\laria apan~ou a carta ner- pressado tomando o caminho do e Uniste -te ª.outro homem? ... do ceu cantavam suaves meiorlias; · go?-Lá vão ..• lá vão abaixo 

( 

vosamente, e disse: Souto. cMalclito e!le sepl Maldita a hora o asnl diafana d0 infinito abri"ava em Fontecáda ... 
-Parece que te deleitas em •que me lronx.c ao mundo ..• Já ~ toda a naturê:;a com um sorris~ de -Foram para a quinta. 

mortificar-me. Maria, sentou-se n'uma cadei- e or duas vêse:5 tentei pôr termo lús... -Temo -las logo lá. São 
Não pensas por certo o que ra, limpou as lagrimas e desco- ca existencia; mas não o quel'Ía A Gabriel, porém, tudo passa- seis ... creio eu. 

dizes. Dá tempo ao tempo. Dei- !ando a obreia, começon a leito- «fazer sem vêr-te. Nãl:l morreria va desaperceGid o. -Quem será aquclle, tio Gil? 
xa-me conhecer o segredo da tua ra: , sem vêr o punhal que me ha- -perguntou o morgado indican-
virl~-lendo a lua carta. Contar- -• •...••. Eu jâ fui feliz: «via de atravessar o coração. A- Nesse dia o morgado havia do um cavalleiro que galopava ao 
te-ci depois os lranses por que «Foi na aurora da vida, quaodo góra já posso m0rrer ••. , tomado a d!recção da Serra. Fer- fundo, na urze da Serra. 
hei passado. Verás quem tem ra- •eu era criança .•• Era então o : -Infelis ... Desventurado!- não Gil, que era mais madruga- -Não sei. Quem quer que 
são ..• Se a minha alma foi tua •simulacro d'um tenro botão de disse Maria convulsivamente-Eu dor, já por lá andava quando el- seja trás caminho da quinta, e le-
conlinuará a sei-o. Se o cora· • rbsa. Um dia porem a ad\1ersi- sou o punhal, eu sou a morte de Je chegou. vantou as perdizes. 
ção ..• Que digo? Coração? E' idade. bateu me á porta. Desde Gabriel. .. Eu sou uma crimino- -Salrn Deus vossa mercê- -Virá da quinta? Eu sei! •.• 
coisa que jà não tenho. Desfês- •enlão a esta parte deixei de co- sa •.. 1 Devo morrer lambem .•. saudou o velho -Não tem que \'êr. 
se. e~ dôr. ,Porém ~ ~inha vida anhecer a felicidad~. Em c?mpen· I Emqoanto Maria lia e relia a -Bom dia, tio Gil. O cavalleiro passou talvês a 
foi, e e sera tua atfJ a morte... csação sobra me o rnfortumo •.. , carta do mancebo, atravessava es- ·-A modos que tras olhos de quinhentas váras de distancia dos 

-Triste r~alidade -disse o Depois passava a narrar-lhe l te n outeiro em direcção a La- somno. . • caçadores, que não lograram co-
manrrho Jlf'Osa 11vo. a sua vida de convento: : goiullas. -Qual? .•. Dormi bem, gra- nhece-lo. 

•• • 
1 rnou ella--Vi- l e •••• Sotiri muito: e sn'Tri ' Gabriel montava o melhor ca- sas a DeL1s. 

Vl- p .. u.t p1ü.eger-me. •por tua causa. Que aproveitei eu : vallo do morgado. Uma hora era 1 -Melhor •.• -concluiu filo· 
(Continua) 
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~·e--------------------:-~. OE8POZ~NDENSE ~~<~~~··7_:·~~~~--~-:• 
aos mancebos das 1.ª e 2.ª 
resel'vas, domiciliados n'este 
concelho, devendo repetir-se 
tal sel'viço, no proximo do­
mingo, para os das freg11e­
zias de Fol'jães, Gandra, Ge­
mezes, Mar, Mar:nhns, Pal­
meil'a Rio Tinto e Villa Chã. 

Beneme1•eneia 

filho do f'nr. Jusé Fernandes de 
Carvalho, e da ex.m" snr.ª D. Ma­
ria Rodrigues de Carvalho, pro­
priet.1rios em Requeixo (Aveiro), 
com a ex. ma ~nr." D. Maria Aida 
Pinheiro de Fada Vallerio, gentil­
lisRima filha do snr. Ant·mio Maiia 
dP. .Faria Valleri•>, jà fallecido e da 
ex.na i>nr.ª D. l\1aria Cacilda de Vil. 
las Boas Pinheiro Vallerio, abas­
tados pt'oprietarios, d'esta villa. 

O acto rei estiu um caracter in­
timo. 

Os sympathicos noivos partiram 
Com disposicão testamen- no me,m.> dia para o Porto e d'ali 

taria falleceu em Lisboa, na para Requ f' ixo (Aveiro) e Bussaeo, 
Travessa das A tafonas, fre- ct'unde ~eg?cssaram hontem. 
guezia de Santos 0 Velho, 0 DeseJamos-~hes. todas as ven-

J . d e t L 't , ' turas de que sao dig!'.lOS. snr. ose a os a e1 e, n -

garfas. 
Preparado pelo Dr. J. C. Ayer 

& C.ª. 
Lowell. Mass. U. S. A. 

~ 

aquella cidade residente ha CONHECIMENTOS UTEIS EA tiM DOENrE !M VOSSA CA'A~ 
muitos annos, mas natural ___ Lede isto a respeito 
d'esta villa. No seu testamen- das Pilulas Pink 

to contempla o Hospital de COllO ~E DE\'Ell AD[BA ll AS FllC· As Pilulas Pink acalmam todos 
S. Mn noel com 4 irn;cl'i pc;ões CTEIRi\S os dias os soITrimentos de uma 
d~ valor nominal de 500SOOO -=- granrle quantidade de pe>S1 as e cu-
reis cada, e a Ca pella de N. A quantidade de adttbo deve ram-as rapidamente. Aos anemico~ 
S. da Soledade com 5 ins- ser J:?roporcional ao porte e desen- ,· dão sangue, energia, força>'. Fazem 
Cl'ipçõe$ do vnlot· nominal volviiirnnto das al'uores. de-appa_reuer a chloro~e que enve-

d 'OO~OOO . · , 1 No geral as fo1·rrmlns compl~- nena a 1uvent1:de de tantas donsel-
e i ,,, 1 eu.::. ta · - · · t ' las t d A' li . . . s sao as rnais convenien e .~ com encana oras, que es que 

a toílos os ~eus amigos e 
íreguezes, que reformc.u, 

com todas as commodidn­

des e acceio, o seu hotel, 

d:-mrlo-lhe agora o nome 

de «Hotel Central», onde 

conta receber, por preços 

con\'idati vos, a sua costu· 

mada fregurzia. 

e ri n1a 
o • 

mais pu-
• roe n1a1s a-

arolllatico 
ve11de-se 11a 

Inercea1'ia de Aqui reg1sti.~mos este ~elo 1 elevadas percentagens de p~tas- teem o estomago arruinado, dâo­
de benemerencta. do follec1do, sa.,.com do:es tambem elevadas de , lhes ellas um et-tomago resbtente. 
a cuja memol'ia todos os es-

1 
azote, posto que. meno1·es e 9om 1 Ouram ~s dores rhemnaticis, a neu- F • 

pozendenses devemos ficat• quantidades relativamente b tixas rastherna sob todas .ªs SU~'S forrr~as, 1 r a n CI sco 
• t de al•ldo 1»hosphodco e com , enxaquecas, nevra~gtM• e m~omrnas. · 

gt a OS. dozes mai:; ou menos eleuadas ele 1 S:io ainda um excellente regula- J / F-, • 
~ cal s~gand? a natitreza das teNa.S. dor das funcç:Ões delicadas das se- ose e1--1--e1 ra 

E preciso tel' semp1·e p1·esente · nhoras. 
S. Sebastião e nunCLt esqiiecer que] a potassa 1 Fazem estas Pilulas muiti:isimo 

é o elemento que rnais directame1i- ! bem a to.la a gente, e a prove\ é CARNI 
No ~roxim~ domin.go foste) ir- te in(Jite na {nictificação e que é que todos os dia" recebem?s car-1 

se-h.1, n e!'ta vtlla:_ª milagrosa 1rna- , o sul.fato de potasslo qae mrris ! ta~ como esta qu ~em seguida pu· 
gem de S. Sebastia•J. • convem na adubação das fructei- . blicamos. SICA 

. Na vespe.ra h~verá fogo e r:nn- , ras, porque não só fauorece o de-I ~ Sur. G~rmano Luiz Salg>tdo 
s1ca; e no dia, missa a grande 111s- senvolvimento dos a·ructos mas Pereirci, que e bem conhecido em 
u:u~eutal, sermão e .á ta1 de pr_?- muito conC01'1'e para lhe ap'timo- i' Chave.~, poi:s t?m na rua da Magda- . . 
c1's.ao .na qual se 111corp~rarao . 1·ar as qztalidade!<, fazendo eleuai· lena dessa v11la um arm1zem de Vende·seunporta1h1 d1· 
v~nas umandades e confrarias da 

1

. as percentagens de ass11car, <te 1 fazendas branca~. e-creve o que rectamenle do Brazil no 
v1lla. . acldos volatels e po1· tal for-1 vae ler-se: . ' 

Estas f~stas são fe.itas por meio . ma cimtrib 11indo para as ft·ue-1 "Minha mulher snffria horrivel- mesmo eslabe(ec1menlo 
de subscnpção publica, tas, serem mais dot>es, mais O- n:ente de insomnias. \idvia muitis-

oas e ai•ouutlcas. 1 s1mo tPmpo, sem poder, encontrar 
~ Qaando o pomar está dispos· um medicamento eapaz de a fazer 

to poi· manefra. 1·egt0lar, as aruo- . entrar no caminho cfa cura. Tudo 
Bôlo aos eães res eq1tidistantes, a distancias tam-1 era a?solut lill~nte infructifero .. Li 

Por ordem do digno adminis- bem regultlres etc •. a melhor ma- 1 um dia num Jornal muito seno a 
trador do concdho que para tal nl'i1·a para aclnba1·, e espalhar os I narrativa de varios casos de cura 
fim requisitúU á e~ ma c~mara a adttbos a lanço po1· toda a super- ' operada pf'lO emprego das Pilulas 
nece•saria strychni~a. tem sido fic~e do te,.,.~no e incorpo1·al-? ~e-1 Pink. Suggeriu me.i -to a ideia de CARREIRA DIARIA 
lancado 0 bolo aos cães ue exa· pois .por uiew de cava siipet/ic1a~. faz~r com que a rr.wh·i doente. ex-
mei.am as ruas da villa. q 1 d.e simples.sachas ou com, o aitxi- ~~nmentasse tambem as refendas O alquillador José Pi-

E' de l• >nvar a re~olllcão toma- . lio de ancinhos. ilulas, e o_ cas? é q~ e, desde que • .., . . • . 

d . lla illu~tre au~torid;.de 1 Qitando as ai·uo1·es estão dis- tomou a P. lllleJra calx<t, te,·e logo ! 1 es Cal ne11 º· tem nqm em 
a pol a<pie · d d' t · · m li ·t · · M" h · E j h · ue as~im nos livra d'um perigo pe1•sas, a ~tan es is anCWS e _in- e 1oraS mui O .senSiV<31'3. ln as . 1 spozenf e, ná COC eira da 

q . ' ' tenallos in·egulares, é 1wefer1vel filha~, que soft1iam egualmente e i N li n· · 
emrnente. j fa:er a adttbação pe a pe, minis se encontravam por isso muito de-;« u a», rua 1re1ta! car-
~~~~~"'!!.'!~~~~-- trando a cada um a doze que l_lze b!litad·t~, ao verem estas melhoras fOS para fretar a toda a 

con·esponde de adubo, proporcio· tao raptdas, pe.liram-me qu~ lhes hora do dia e da noite 
nalmente ao se1t drsenvolv:mento. de>-se tambc-m as P1lulas Prnk, e . 

Esta adubação deve se1· feitlt às estas não tardaram a fazer-lhe um , por preÇüS mod1cos, en · 
CARTEIRA 

~~vas ou caldeh•as, envolta do gr~n?e bem. E' um ver?adeiro be- carregando-se lambem de 
PARTIDAS E CHEGADAS 1 pe de cada arvo1·e. netic10 que devemos aa Pílulas f. · -. 

. . j Junto ao pé deue deixru·-se uma Pink. Por elle nos confessamos . l eles em . rnagmhcos trens 
Partrn ho1e Para 0 Poi to co~m circitmferencia de tel'ra c1·na, com muito reconhecidos, e não cessa- 1 para U!l pi 1sados OU crisa-

sua ex.ma e~posa 0 sn~. di:. foao 1 um raio Qm 25 a om'.)0 e mesmo mo-; de recomm ~ndar o uso de tão I l t t ' t ·11 
Caetano da Fon:>eca Lima,. illustre mais, confo1'.me o clesenuoluimento 1 excellentes Pílulas á~ pes<'oag das 1 men OS, an o, n es a '\li a 
advogado e conservador d e·ta co- do tronc.o e concentricamente nb1"i1· nossas rei 1ções cujo e~tado de saude . Corno fora d ella, ~arnn­
marca. a caldeira n'uma profundidade deixa a _desejar,,. lindo-se ao publico o bom 

media de Qm.20 a om,3{) e com um As P1lul .. s 1'11 .k ÍÔ •ant Pllicial111 nl J j . h . 
Na mesma cidade eFtiveram ha diametro,cor1·ei;pondente a wn pou- ª,Prirovarlas_ pela Junta Cnnsultiva t.lti 1 es~m pen 0 do SP f \'IÇO, 

dias os !'nrs. Antonio Paschoal, di- comais do diametl'o da {!'onda. Sandd Estao ª ven:la em toil~~ as phar- peumdo O alquiladOI' que 
gno presidente da Camara, Fran-1 E' em toda a supe1·ficie da ma;·1as . . pelo preço.de 800 reis a caixa, 1 a\'. d 1 . , • 
ci!'CO Xa\'ier Vianna, Valentim da "aldet .. a que deve sei· espalhado 4$i~O r.·~s. 6 ra1x1s. o 1.se e qua quer li l e-
Fonseca Junior e dr. Ramiro de o adubo que lhe for destinado e ·rn ,~ 11 'A"'tn 1-(t•: r ':~ · , . JI. PI. Bists~~ & e.•. 1 guh ·idade da pa1·te dos 
B L

. . l . • . a ugu a ,4 .1, ,1, "'ª· -- uli-.11;1en- h . 
arros ima. depois coberto com uma sacia. tes oo Porto, Sautos Caria & Subrr- 1 COI' eifOS. 

Regressou do Bussaco, acompa­
nhado de wa ex.ma e~po~a, o snr. 
Munoel Fernandes de Carvalho, 
conceituado proprietHio da "Ou­
riresaria Carvalho,, d'esta villa. 

-· 

As caldeiras deve conservar-se nhos, rua M 1usinl10 ua Silveira, t l f --------·-----
abertas para receberem agua das a Uõ. BELEM & e.•, EDITORES-LISBOA. 
1·egas on das chuvas. 

E' convenirnte segiiiàamente à -...-----------­
adubação dar uma rega mode­
rada, sempre que haja agna e se 
possa fa:e1'. 

Em 1·egra a melh01' e mais a­
p1·opriada ocoasião pm•a adubai' 
as ar\'0t•es fructlf et•as, e um 
mez vouco mais oit menos, antes 
da epocha provavel da 1·ebentaçào 

' ANNUNCIOS 
250:000 REIS 

Do Rio de Janeiro, regressou 
na paseadc. 6."' feira a e~ta villa o 
snr. Alberto Fernandes de Faria, 
socio d'uma importante casa com­
mercial d'aquella praça. de e sempre antes da floração. 

Os no~so:i cumprür..entos 
boas vindas. 

Dão-se a iuro median­
te hypulhr>ca. ~ 

(a.• Ediça\o oconomica) 

Auctor dos romrnces: «A Mulher Fa­
ral n, aAs Ouas Mães», «A Marryrti, «Ü 
marido», ·«A Avô1>, «Üs Filhos da Mil­
lionari », ccO SelvagPm» e a «Viuva 
Mill1onaria», que teem sido licfos com 
geral agrado dos nossos assignaotes Vimos hontem aqui o snr. dr. 

Joaquim Gualberto de Sá Carnei­
ro, duuto adVL·gado da comarta de 
Barcellos, 

CONSORCIO 

Na parochial das Marinhrs ce­
lebrou-se no ultimo sabbado, pelas 
5 l:oras da manhã, o enlace mat1i­
mouial do ~nr . .Manoel Fernandes 
de Carvalho, conceituado ourives 
estabelecic.10 na rua Veiga Bei·· ·' 

Doenças de pelle. Q1rnsi 
todas as fàrmas de ernpção de 
pelle, excepto doenças contagiosas, 
resitltam direotarnente de sangue 
impu1·0. Funinciüos. ca1·bunculos, 
eczema, roseola, intenso prztrido, 
borbulhas, he1·pes, lichen etc., sào 
signaes exte1·nos de desordem do 
sangue. Alguns frascos de Salsa­
parrilha do DI'. Ayer removem 
essas impurezas e 1·estituem à pel· 
le a sua macieza e /resciwa na· 
tul'aes. 

Venda. nas boas pbarma.ci a.11 e dro· 

Para tratar com a me­

za da Confraria do Senhor, 
d' esta ,. illa. 

~--~--_........_. ... 

HOTEL CENTRAL 
nUA DA EGS!JA-!srCUND! 

Francisco José Ferrei­

ra, µroprietario du antigo 

«Hotel Luzo BrazileÍi'o» 

lljlll a honrn de va• ticivar. 

Condições d• ~ssigoatara: 
:ao rei• cada fasciculo semanal 

Cada lomo meosal 100 reiia 
2 volumes illustrados com magnifi­

cas estampas frauctiz:;s dist1i1Juidas gra· 
11 s, i;1200 reis. 

Ba iode a todos os assignanles 
Uma eFple11d1da estampa rm ch.C'mo re 
µreseoiaodo um nothv1·I fucto histor ico 

(Cujo valur recompensa a 3. • par· 
le d'assieiaatuta da ol.Jra) 

Toda a corrt'spondencia referente a 
esta obra ou a ou1ras d'esta casa deve 
>er diriPi11a ans Erlit .. res: llELEll &: C.ª 
-Rua do Marechal Saldanha, t6-Lis• 
çoa. 

-----··-·-· .. ----··········-.... --.---

[[)(!)!,!)~ 

lLLUSrfRADA 
dOR:'WAL OA!!i FAUil .. IA.!ii 

Contendo os ultimos !iguriaos das 
modas de Paris, moldPs 1le tamanho na­
tural. moldtis <10 trabaiho de agulha, 
tapes<11ri~s. bordados, crochet, ect. 

1 ,• t1diç1\o (com figurinos colori­
do~)-anoo 4iooo reis-semeslre 21t00 
reis-trimesi re, f~.WO reis=avulso 200 
reis . 

2.' edição (sem figurinos colori­
dos)-anno, 3000 rnis-semestre, 1~600 
reis-trim~st1e, 8õ0 rl'is. 

Na an1iga casa ílertrancf-Io.é Bas­
os- ll11a Garrelt, 73 e 7õ - Lisboa. 

COMARCA DE ESPOZENDE 
EDITOS 

DI~ TRINT.~ 01~8 
1 •& pulUicnção 

elo J uizo de di­

reito da comar • 

ca de Espozen• 

de-e carlorio 

do e se ri vã o 
Braga correm 

editos de trin· 

ta dias, que começarão de 

contar-se dPsde a seaun· 
(') 

da publicação d'este an-
nuncio no « Diario do Go· 
,·erno», chamando e c!tan­

do para assistirem e fallar 
a todos os termos do in· 

ventario a que se proce­

de por obito de Joaquim 

F.ernandes de Sà Eiras, 

vm vo, morador que fora 

na freguezia da Apulia, d'­

esta comarca, os interes­

sados, auzentes, Jgnacio 

Fernandes Eiras, casado, 

Joaqnim Fernandes de Sá 

Eiras,solteiro, maior.e Pau• 

lo Fel'nandes de Sá Eiras 
' 

lambem solteiro, e maior 

podendo os citandcs fazer­

se representar para o ex­
posto fim por procurador 

bastante. 

Citam-se por este meio 

credores e legatarios des­

conhecides. 

Espo?.ende, 18 de maio 

de 1907. 
O Escrivão, 

José da Luz Braga 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 
J. A. Serra 

lmprP•Rôt'fl, avcnr11rn11 e fra­
'l'e111111 rn• de doi• c>xr111·clo-

11i8ttu1 01eràdlo11Re11 

INDICE: Povoa de Varzim- Villa 
cio Conde--Arnrara-Braga-Jurnarla de 
Baga aos A•cns-Areos rltJ Vai rle Vez, 
Ponte ria Ba1ra-Uma jornada roman­
tica-Aveo•ara na Barca-Ponie do Li· 
ma-V1anna do CaFtello-Valença-Ca­
minha--Barcellos-Conclu,.ão. 

Um vol. in-8.º com perto de '100 peg. 
Br11charlo . . . . . . . 600 reis 
Cartonado....... 700 reis 

Pedido~. ~ torla~ a~ lhrnrias ou aos 
edilores ~·nreira & Oi 1·ir~ Limd.•, 
i32, rua Aurea t38- LbLoa. 
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O E~PUZFCND~~Ns~: 

JLITVROS ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ 

TYPOGRAPHIJ, PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE (1) 

1. N'esta rndarção com­
~ pram-se os seguintJs livros: 

DE 

llli IA\ lllLYI& Ylllll\& 
~ Ll"ndn•, tra1li~ões e cont• ·s hespa­
~ 1 h0Ps,roll1J;!ido~ e t as adadus púl' Brito 
~ Aranha e 11•v1s1as por A. da Silva Tui· 
~ lio. 2 vul. E. 
l(J" CRnlo• .,OltlllBl"t'll do Brft­
~ zil, l'l•mancos e xaca10.•, 1oin ·dus e che· 
~ i:~nças, ve1sos ~ .. rae~, quarlrinlias, ora­
~ , ~ões e p .. rle11rlas. cum musica:<, colli~i· 

RU .A. V"EIG.A. BEI.R.Ã.O"' 7 a 9:1 (.A.N"TIG.A. RU .A. DIREITA) 

ESPOZERDE 
U2 ttF ; dos 1wl11 dr. Silvio llnnwro ~ vol. enc. 
8 ~ 1 Bol nclR• do 0<'clde111e, de J. 
::3 ~ 1 L"ite dti Vasrnnc .. llo~ t \'111. br11ch:11lo. 
o ~ 'l'heo1,111 :0 Da•ng •\ eº" ancl1ro• 
Z f(f' ro1uanct•iro1>J d" l1·0"1H.lo1•e•, 
~ :b} 'P1n~as para ~e JUlltdrcm ao processo, por 
~ ";iJ F. A, 1le Vernli~g .. rn, lmH'h. 

O maior dPposito d eímpressos da provincia ; ~ ~,~.~:;~~:.~~~'.~::~, ::.~,~.:~·;.~ 
d ~f. 

• l 1f2 ~ 011 confo11 Apo!ogo11 e r .. bu-
Si:ll \i O ~ la11 dn lndilt, i vol hr. 
~ o l .1 n ) o lf) f(f' Condonelro ,,opulRr, ~allego 
,. ~ :b} y em parricular de. la provi :ria titl Corunã 

~ 
~ seaee ~ ~ por J.1stÍ Pires Bolesleros, .M.dr1 .1; 1886, 
~ fO 1 t d t d 1 1 " ...._. ~ 3 vol. 8. º. ;;! A nossn o e na moo a a com o os os mec lan smos e wypos, o que ha de mais mo- ~ ttF ue.-i•tn co 11 remporanca de 

~
~ -~ de '"Slll 11a arte de Imprimir, é a que actulmente fornece de hu1u-essos a maloa•la das reatar- - ~ 1•or1 u"ªª l' Drnzil, 18lH . 
41" - i f i d lf)~ IJ ('0Ut•<'c:1io ,,..,., ... ,.blott, ada· 

~ tlçã~ s publicas do norte - do palz por preços o e1• ores a to as as suas coogeneres, rlvali- 0 ~ gios, ri(ões, mw:rins, sentenças moraes 

1 
~ sando na perfeição e qualidades dus papeis que emprega. ~ ~ e idiotismos da lingaa portugue:a, por 

. • ..- ~ P. l'Pre,11011,, ti .. Ca111a1 a. H1u de JdDti-
~ l(F l'O, i8ft,8. 

~ T1•1tcl ic:õr11 e phn n tn•ln11, col-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~- ~ ~~~~~~~~~~ lecção de 10111a11CdS ( 11da1llS e1n lendas• 
IJ~~~~~~~~~~~~~~~~~.'.r\:ir'\lr\~~~;:n,~~Y\')~~~~R~~~\~~~~~R~6[J a snper>ti,;ões P••pularti> . porJo~é .\faria 

de Antirnd e l?e1 reir.1, 1 vol. br, 

- --------------------------
Editores- Bel~m & C. 1-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLA NOS 

Edição da acreditada Empreza Edi. 
rora de Bel em e C. •. de Lisboa, rua 
do Mareei.ai s~ldanha 26. 

Esta ollra 11110 !'Sta sendo publicada 
e sal11urlo com ri>gularidade. é illu~tra· 
da com maguificas gravuras francezas 
qus são di~tribuidas gratuitamente aos 
assi~nantes. 

Cadern~ta semanal de ~ ralhas. t6 
paginas, 50 reis. Cada tumu quinzenal 
ou mensal, em brochura, tOO reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os as.5i~nantes 
Uma linda estampa propria para qua­

dro, impressa a liniss1mas cô1 es, re­
pr .. sentan do um notavel facto historico 

Reci•bf'm-se as~ignaturas no escrip· 
10 11 d· f'•ill111!'S, rua do .Marechal Sal· 
d.111fi .1, 16 e Plll rasa dos co1 respondan· 
'" da Empreu. 

namorabo~ 
Romance bl•&orlco por 

ANfONIO DE C!UIPO~ JUNIOR 
Este romance, 01 r< afJo de primorosas 

gravu 35 ahl'lnge um llus mais interes­
gantes periodos da Historia de Portugal 
e ehcripto o'uma linguagem qull encau· 
pela sua pureza e simplicidade. 

Cada fascículo q0 rtJis 
Cada tomo dd 76 paginas 200 reis. 

Recelrnm·sc assignarura p .ra esta o­
bra na rua Alexandrll He1culano, 1 l 
a 120-Lisboç. 

Toda a correspondencia deve ~er di­
rigida a João Romano Torres. 

Em E.>pozande: Livraria e Pa11 aria 
Espozendense. 

PAQUETES CORREIOS A MHlll UE l.EIXÕES ( PORTO) 
NIL~, em 27 de maio 

Para S. Vicente, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 
SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 

DA NUDE em 2.J, de junho 
Par~ S. Vicente, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . • . . . 36,,500 

------ - --·---·---
PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE LISBOA 

~II.E, em 28 de maio 
Para S. Vicente, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres, 
ARAGON, em 9 de Junho 

Para a Madeira, Pernambuco, Maceió, Blhia, Rio de Janeiro, 
SANTOS, Montevideu e Buenos·Ayres. 

ARAGU&Y, em :17 de junho 
Para a Madeira, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres 

Preço da passagem de 3. ª clae:se para o Brazil .....• 336500 

& bordo ha ereados port11g11ezes 
Na agencia do Porto, porlem os snrs. passageiros de 1.• classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso 
reeommendamos toda a :i nteclpação. 

Dirigir aos unlcos agentes no norte de Port11gal 

011 

T A\~lr & llMJSI~ 
'19, Rua do Infante D. Henrique-PORTO. 

aos seus «'.Orrespon1leotes nas provloclas. 

Os bilhetes de passagens, vendem~se em Espozende em casa 
0 snr . .José da Costa Terra. ('} 

~o Lli~Çio-~guL i A ifflHiA 
·-------

IENSATIO\§ 
IET IHI NO C RAIP IHI TI COS 

pelo 
DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

"OI 11 1 ~Dl-18960 
Vo1: lia IP03. 
"ºª• 1111 1906. 

Comprehendem: muitos artigis sobre todos os ramos das tradiçÕP,S popu(a. 
··~ (~uper~tições, costumes, li tteratura) e uma Ul111oria do Folk-lore 
' ··• .. i:cu"'s (desde o sec. X\'I até t902), a ljnal se refer11 niio ~ó aos tra· 

balha p ihlicados no contioente, mas ta111bem aos das col1111i:is 11 B1az1I. 

P•a ~o de cada volume 800 reis 
l.01110 o auctor não diS(JÕe d1· t xe1nplar". ~s pe•so:\~ que d··~ej ~rem adquet­

r1r a1~u111 devem dirigir·s11 ao 11d1tor •u•é da Slha Vl..,lra -EliPO· 
LíE.ND~, 

l<'e811UI e Ta•adlcõe-" po1,ula­
rc·s do Braw.il , por lÍallo ~lor . e, Fi­
lho, director ard1ivista da ~funicipalida· 
de do Hio dll Janeiro-com um prefacio 
1le Sil\'io Uom 1~ro. e •1esenho~ de Flume·. 
Juni11<=Rio de JaUt>iro.-F~uchon e C, 
Livreiros edito1 e~. Boa tio Ouvidllr, n.• 
1?5. 

llomancelro, de Almeida Garret. 
3 vol. 

Romanceiro aeral, cullig1do 
da trarliç1o por T11eo11hilo Braga. Coim• 
lira, 1867-vol. 3. 

Flor•·111a de Vario• roman­
c•u", por Theopliilo B1 aga. Porto t868. 
t vol. 

Erll Nowa. Reviste do mo,imento 
contemporaneo 11iri:,1ida por Theophilo 
Braga e Teixeira Bnstos, t880-188i, 
Li~boa, 1881. n. • t a 12, CiJlll front. e 
Cdpa do v11I. (c111leçào complP11). 

0• Cllaianos em Por•ui;RI, com 
um Pstudo ~obre o calão . Mdm11ria deil• 
tinada a sessão do co11~re8so internacio· 
nal d"s ori~ntali>ta,, por F. Adolpho 
Coelho. Lisboa, 1892.-1 vol. com es1. 
em mar!. 

Ui11lorla da PoP•ln popular 
porlu.iut'za, por Theophilu Braga, l 
vol. 

4n&holosla Porfusu.-aa, por 
Theophilo Bra~a, 1 vol . 

ue1eorolo15'la popular, sub• 
sidio para o estuJo da previsão do tem· 
lho. 

Prowerbio• lll11lorl ro" • lo• 
coçóf'• popula1't'll, por ThPobaldo 
(pseudonymo) Rio de Jan11iro i87!J. 

Pnl1011oplala popular em 
prowerblo11 . (n.0 45 da Bibliotheca 
do Puvo e das Esl'Ollac)t Lishoa t882. 

Orlcen• de Ann .. :.:11111. pro­
loquio11, locoçfie11 populnrr11, 
si,11io8, etc pelo Or. Ca-tro Lopes,-!.• 
e 2.' serie, Rio de Januiro, 1886, 

Lendo• do• 'l'flllt"lne11. por 
Eduardo Se11ueira, Porto 1890, i \'oi. 
4,° br. 

(D'esta ed;ção apenas se tiraram 70 
e1p. numerados). 

Canlo• populare11 do A.rcbl• 
pelaco Aço1·lnno, pllblrcados e an­
notados por Theophilo Braga, Porto, 
1869. i vol. 8.• E. 

Quem tiver qnalquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense », 
em carta ou bilhete postal, di· 
zendo o estado das mesmas o­
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n.º-9-Espozende. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustraçi'íes, om livro 
d e 320 paginas origina 1 da 

«E8TBELL4 DO NORTE" 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m• 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, brocb • • • 300 
•~nc • • • 4100 rei• 

LIVRARIA EDITORA 
de FIGCJEIRl:'\0411 tlUNIOB 

PORTO 


